
mai/12 abr/13 mai/13 2012 2013 mai/12 mai/13

Alimentação e bebidas 0,73 0,96 0,31 6,33 13,53 0,17                   0,08                  

Alimentação fora do domicílio 0,53 0,69 0,83 8,78 11,06 0,04                   0,07                  

Alimentação no domicílio 0,83 1,10 0,05 5,02 14,83 0,13                   0,01                  

Habitação 0,80 0,62 0,75 6,83 2,66 0,12                   0,11                  

Saúde e cuidados pessoais 0,66 1,28 0,94 6,39 6,92 0,07                   0,10                  

Vestuário 0,89 0,65 0,84 6,19 6,40 0,06                   0,06                  

Despesas pessoais 0,60 0,61 0,41 9,29 8,77 0,06                   0,04                  

Artigos de residência 0,17 0,63 0,46 (1,17) 4,61 0,01                   0,02                  

Comunicação (0,19) (0,32) 0,08 0,36 0,73 (0,01)                 0,00                  

Educação (0,01) 0,10 0,06 7,35 7,69 (0,00)                 0,00                  

Transportes (0,58) (0,19) (0,25) 1,06 1,48 (0,12)                 (0,05)                 

Índice geral 0,36 0,55 0,37 4,99 6,50 0,36                   0,37                  

 

Fonte: IBGE - * Indice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) Próximo Informativo - julho/2013

IPCA*: Alimentação e bebidas (A&B) - Maio de 2013

Índice de Preços ao Consumidor Amplo: variação e contribuição para a formação do índice geral, por setor.

Setor

Variação (%) Contribuição para formação do 

Índice geral (em p.p.)no mês 12 meses
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 » IPCA 
 

O IBGE divulgou o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que encerrou o mês de maio em 

0,37%, resultado 0,18 p.p. abaixo do registrado em abril de 2013. Entre janeiro e maio deste ano, o 

índice acumulado foi de 2,88% e de 6,50% nos últimos 12 meses, atingindo o teto da meta de inflação 

estabelecido pelo Conselho de Política Monetária (COPOM). Mesmo com as medidas adotadas pelo 

Governo Federal na tentativa de controlar a inflação geral, o desafio não será simples. Isso porque 

serviços como "Transportes" deverão pressionar o índice nos próximos meses, reflexo do ajuste nas 

passagens de transporte urbano em quase todas as capitais do país, o que também pode contribuir para 

elevar os custos de outros setores, e, consequentemente, os preços. 

  

» Alimentação e bebidas 
 

O setor encerrou o mês de maio com variação de 0,31%, contribuindo com 0,08 pontos percentuais ou 

21% para formação do IPCA geral, resultado da forte elevação dos preços da "Alimentação fora do 

domicílio", que se explica, em parte, pela maior sensibilidade à alta dos preços relativos de serviços da 

economia. A variação acumulada nos últimos 12 meses, ficou em 13,53%. 

 

» Alimentação no domicílio 
 

Os produtos que mais contribuíram para a redução da inflação de alimentos no mês de maio foram: o 

tomate (-10,3%), a cebola (-2,69%), a carne de frango (-2,43%) e a bovina (-0,71%), além de outros 

importantes itens de consumo popular que registraram desaceleração ou até mesmo deflação de preços. 


